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Cândido Mendes d'Azevedo (1874-1943) nasceu perto de Torres 
Novas. Aderiu à Companhia de Jesus aos 14 anos de idade, 
completando mais tarde a sua formação em Roma. Refira-se que os 
Jesuítas promoveram o ensino das ciências naturais nos colégios que 


fundaram em Portugal a partir de 1858. 


Mendes viveu em São Fiel de 1894 a 1902, ano este em que criou a 
revista “Brotéria”, juntamente com um colega jesuíta de nome Tavares 
e com Zimmermann, de modo a poder publicar os seus achados 
científicos. Em 1906, esteve no Convento do Barro, colégio jesuíta, 
perto de Torres Vedras e, no ano seguinte, regressou a São Fiel onde 
permaneceu até 1910. 


Mendes especializou-se em Lepidoptera tendo registado 800 espécies 
em São Fiel e em áreas circundantes, trabalho este que se repercutiu 
na publicação de uma série de artigos na “Brotéria” (Mendes, 1902- 
1905). 


Cândido Mendes d'Azevedo 


locais permitiram a Mendes adicionar novos registos de outras E 
espécies aos seus estudos (Mendes, 1910a). De não menos valor é o 
seu contributo na identificação de material coletado por outros, em REVISTA DE SCIENCIAS NATURAES 
particular por Júlio de Moraes do Minho (Mendes, 1909), por J. da a 
Silva Tavares e provavelmente por P. Vieilledent e M. Rebimbas. 
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É provável que Mendes tenha identificado a maior parte dos F 
Macrolepidópteros que ele próprio coletou. Posteriormente, o seu 
interesse estendeu-se também aos Microlepidópteros, cujo estudo foi 
encorajado pelo seu colega jesuíta residente em Paris, Joseph de 
Joannis, com quem se correspondia. Mendes tornou-se, então, perito \ 

no estudo e desenvolvimento do ciclo de vida de lagartas-mineiras Pope -14 BECAARE Tyco 
(Microlepidópteros), sobretudo das famílias Nepticulidae e Cao 
Gracillariidae, dentro das quais descreveu novas espécies: 

Ectoedemia ilicis e Phyllonorycter cocciferella (Mendes, 1910b). Revista "Brotéria" (capa do 1.º vol.) 


Ectoedemia ilicis (Mendes, 1910) Phyllonorycter cocciferella (Mendes, 1910) 


O trabalho de colaboração entre Mendes e Joannis facultou a troca de espécimes entre ambos, daí a 
existência de exemplares portugueses no Museu Nacional de História Natural de Paris, na coleção de 
Joannis. 
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Com a queda da monarquia portuguesa, em 1910, os Jesuîtas, entre eles Tavares, Zimmermann, 
Vieilledent e Rebimbas, foram forgados a sair de Portugal, tendo Mendes, na sua fuga, deixado para tràs 
a sua coleção e os seus livros. Veio a acolher-se em Espanha, país que, em 1932, declarou também a 
expulsão dos Jesuítas, daí ele ter sido forçado a mudar-se para o Brasil, onde veio a terminar os seus 
dias. 


Enquanto viveu em Espanha, Mendes continuou a coletar 
Lepidoptera e esse material, cuidadosamente etiquetado, encontra- 
se atualmente no Museu do Instituto Nun'Alvres em Caldas de 
Saúde, Santo Tirso. A sua coleção portuguesa encontra-se no 
Museu Zoológico da Universidade de Coimbra e, nesta cidade, 
existe também um número substancial de espécimes registado por 
Mendes na “Coleção Nacional”. 


Feito um balanço global do seu trabalho, conclui-se que Cândido 
Mendes adicionou cerca de 700 espécies à fauna portuguesa, mais 
do que qualquer outra pessoa, antes ou depois da sua época. 
Todavia, a sua coleção, por ter poucos exemplares rotulados, seria 
pouco valiosa se ele não tivesse publicado tantos registos. Se, por 
um lado, a combinação dos dados das publicações com os 
espécimes atuais permite comprovar a maioria dos seus registos, 
por outro, é possível detetar alguns erros de identificação. Por 
exemplo, Mendes registou, em Portugal, a espécie Lygephila 
pastinum, mas não há espécimes que o permitam confirmar. 
Lepidopteristas posteriores também não o conseguiram comprovar, 
tendo estes registado a semelhante L. craccae, que não foi referida 
por Mendes. 


Lygephila craccae 
(Denis & Schiffermúller, 1775) 


A coleção inclui também um pequeno número de espécies que não 
são mencionadas nos artigos de Mendes, as quais, se tivessem 
informação suficiente, seriam os primeiros registos para Portugal, 


. exemplo disso são Amphipyra effusa e Bryophila microglossa. 
Bryophila microglossa (Rambur, 1858) 
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110-129. 


Mendes, C. de Azevedo, 1910b. Lithocolletes et Nepticulae novae ex Lusitania. Broteria, Serie zool. 9, 163-166. 
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Imagens: 
Ectoedemia ilicis e Phyllonorycter cocciferella © Joào Nunes; Lygephila craccae e Bryophila microglossa © Ana Valadares. 
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A família Hepialidae conta com cerca de 600 espécies, distribuídas por 
quase todo o mundo, em habitats que variam de pastagens a florestas. 


O nome desta família vem do género Hepialus que significa “febre” em 
grego, uma vez que o voo destas borboletas é irregular e alternado. Os 
adultos são velozes e os machos de algumas espécies sobem e 
descem lentamente durante o voo para atrair as fêmeas, lembrando 
“fantasmas”. Em consequência do referido, nos países de língua 
inglesa, são conhecidas por Swift Moth e Ghost Moth. 


Em termos evolutivos, esta família é considerada primitiva possuindo 
um certo número de diferenças estruturais que as diferenciam de 
outras famílias de lepidópteros, como as antenas muito curtas e um 
aparelho bucal reduzido, com a probóscide ausente ou curta, que não 
é funcional. 


Os adultos possuem uma envergadura que varia entre 2 e 25 cm, 
incluindo alguns dos maiores lepidópteros do mundo. O corpo é 
alongado, as asas são longas e estreitas, muitas vezes coloridas e, em 
repouso, colocam as asas em forma de “telhado” sobre o corpo. 


Os adultos são crepusculares ou noturnos e em algumas espécies os machos voam juntos, ao 
entardecer, num ritual de corte nupcial. As fêmeas põem um grande número de ovos e soltam-nos em 
pleno voo. 


Em muitas espécies há dimorfismo sexual. Por exemplo, a fêmea da espécie Triodia sylvina é castanho- 
acinzentada, sem a coloração alaranjada presente no macho. 


As lagartas alimentam-se de todo o tipo de plantas desde Pteridófitas, Gimnospérmicas a 
Angiospérmicas. Vivem escondidas em galerias feitas de seda, em todo o tipo de substratos. Nalgumas 
espécies, os primeiros instares alimentam-se de madeira em decomposição e fungos a ela associados 
e, nos últimos instares, podem perfurar raízes ou caules de plantas lenhosas. 


Em Portugal, esta família está representada por apenas duas espécies: Triodia sylvina (Linnaeus, 1761) 
e Korscheltellus lupulina (Linnaeus, 1758). 
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Triodia sylvina 9 
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Korscheltellus lupulina 
Foto: Helder Cardoso Foto: Agostinho Fernandes e Darinka Gonzalez 


Comparando espécies 


Watsonalla binaria e Watsonalla uncinula Autor: Joào Nunes Se 


Na Europa o género Watsonalla é constituído por três espécies: Watsonalla binaria (Hufnagel, 1767), 
Watsonalla uncinula (Borkhausen, 1790) e Watsonalla cultraria (Fabricius, 1775). A terceira, mais fácil 
de identificar, depende de faiais (bosques de faias) e até agora nunca foi registada em Portugal. A 
separação entre as duas restantes, como verão, não é trivial. 

A W. uncinula é uma espécie com distribuição atlanto-mediterrànica e, em Portugal continental, é 
comum e abundante por todo o território. Já a W. binaria possui uma distribuição global mais 
abrangente, estendendo-se um pouco por toda a europa, no entanto, em Portugal, está aparentemente 
restrita ao território a norte do rio Douro. Quanto ao período de voo, enquanto a W. uncinula voa 
praticamente todos os meses do ano, a W. binaria limita-se aos meses mais quentes, entre maio e 
setembro. Ambas se alimentam de carvalhos (Quercus spp.), embora haja registos de W. uncinula 
noutras árvores. 


A separação entre estas duas espécies pode-se basear em três critérios: 


1) A W. uncinula possui um brilho violeta muito característico que está ausente na W. binaria. Esta, por 
outro lado, apresenta geralmente uma cor de fundo mais homogénea. 


2) As linhas antemediana e pós-mediana são geralmente mais angulosas na W. binaria. 


3) As manchas negras são geralmente maiores na espécie W. binaria. 


Watsonalla binaria Watsonalla uncinula 


Comparando espécies 
KIT 


Watsonalla binaria e Watsonalla uncinula Autor: Joào Nunes Si 
Cratere 


As fêmeas de ambas as espécies possuem as asas anteriores notoriamente mais amarelas e, à 
semelhança de outras espécies de borboletas e insetos, os machos das Watsonalla apresentam as 
antenas pectinadas, ao contrário das fêmeas. 


Watsonalla binaria 


Watsonalla uncinula (larva e adulto) 


Bibliografia: 
Corley, M. F. V., 2015. Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list. Martin Corley, Faringdon. 


Imagens: 
1,3€e40J. Teixeira; 2, 5 e 6 © João Nunes. 


Watsonalla binaria e Watsonalla uncinula 


A W. uncinula está presente em todas as regiões de Portugal Continental, enquanto que a W. binaria só 
tem registos no Douro Litoral, Minho e Trás-os-Montes. 


De janeiro a dezembro foram registados pela REBN 408 indivíduos do género Watsonalla, 
todos W. uncinula, distribuídos como se observa na tabela. 


af 


SUDO 8 
SUDO 
O i ii I ie 
NENSSE ) 


UIL 
O 00] 
DIO 
UMES 
FSE 


— E CI e e e e 
Mio. (olo {| 
BO 0 000] 00 | 
0 00] 06] TOTO 
(90 [0] (0 | [0 | 
Milo. (0) (0 | [oo 
Milo 0] (0 | [oo 
Elo] (0) (oo) [o | 
Elo) 0] (00) [ol | 


I 
(©) 
N 


Triodia sylvina e Korscheltellus lupulina 


Em Portugal Continental, só existem registos da espécie Triodia sylvina na Estremadura e Trás-os- 
Montes. A Korscheltellus lupulina foi observada no Alto Alentejo, Douro Litoral, Minho e Trás-os- 
Montes. 


De janeiro a dezembro foram registados pela REBN 22 indivíduos da 
espécie Triodia sylvina. Todos os registos ocorreram no distrito de 
Leiria, em outubro, na Estação Rio Seco Moth Station, da 
responsabilidade de Sandie Mourão. 
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Foto: Sandie Mourào 


Em 2021, no distrito de Santarém, funcionaram 4 
estações, uma em cada um dos seguintes 
concelhos: Abrantes, Entroncamento, Tomar e 
Alpiarça. Dessas, uma iniciou as sessões de 
armadilhagem em fevereiro, duas em maio e a 
quarta em dezembro. 


Realizaram-se 56 sessões, 26 de protocolo e 30 
adicionais. Foram registados 812 indivíduos de 
147 espécies diferentes. 


No gráfico pode observar-se o número de borboletas registadas, por mês, de fevereiro a dezembro. 
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Nonagria typhae 
Foto: Paulo Martins (Estação do Entroncamento) 
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Em 2021, no distrito de Setúbal, funcionaram 3 
estações, uma em cada um dos seguintes 
concelhos: Almada, Seixal e Sesimbra. Dessas, 
uma iniciou as sessões de armadilhagem em 
julho, outra em agosto e a terceira em 
dezembro. 

No mapa encontram-se registadas 4 estações, a 
quarta surgiu em 2022, no concelho de Almada. 


Realizaram-se 20 sessões, 8 de protocolo e 12 
adicionais. Foram registados 368 indivíduos de 
59 espécies diferentes. 


Estações do distrito do Setúbal 


No gráfico pode observar-se o número de borboletas registadas, por mês, de julho a dezembro. 
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No gráfico pode observar-se o número de borboletas registadas em cada família. 


Pi S 
Cymbalophora pudica 
Foto: Carlos de Almeida (Estação Campimeco R28) 
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O més de fevereiro de 2022, em Portugal continental, classificou-se como muito quente e 
extremamente seco. 


O valor médio de temperatura máxima do ar foi o 2° mais alto desde 1931, com um valor médio de 17.38 
°C, + 3.00 °C, em relação ao valor normal no período 1971-2000. O valor médio de temperatura mínima 
do ar, 5.25 °C, foi 0.33 °C inferior ao valor normal. 


Fevereiro de 2022 caracterizou-se também como o 3° mais seco desde 1931. O valor médio da 
quantidade de precipitacào, 10.3 mm, foi muito inferior ao valor normal 1971-2000, correspondendo a 
apenas 10 %. Durante o mês, apenas em 2 dias (13 e 14) foram registados valores de precipitação mais 
significativos e generalizado a todo o território (fonte IPMA). 


No mês de Fevereiro foram analisados dados de 25 Estações que submeteram dados no 
período de Protocolo (5 a 15). Resultando num total de 472 indivíduos pertencentes a 79 
espécies (macros). 


Realizaram-se também 57 sessões Adicionais, que resultaram num total de 1.268 indivíduos de 105 
espécies (macros). 


Em suma, durante o mês de Fevereiro 31 Estações realizaram um total de 82 sessões de amostragem. 
Este esforço resultou em 1.740 indivíduos de 120 espécies (macros). 


A média de indivíduos por sessão foi de 21,2 e, em Janeiro de 2022, de 14,5. Resultando num aumento 
de 31,6% no número médio de borboletas amostradas, relativamente ao mês anterior. 


Em Fevereiro, apesar das noites frias, houve já mais actividade de borboletas, notório não só no número 
de indivíduos, como no número de espécies em voo. 
As 10 espécies mais abundantes nas sessões Protocolo 


Fevereiro de 2021 Fevereiro de 2022 


Cerastis faceta 


Agrotis puta 
Eupithecia dodoneata/abbreviata Orthosia gothica 
Ochropleura leucogaster Gymnoscelis rufifasciata 
Agrotis catalaunensis Chemerina caliginearia 


Chrysodeixis chalcites Xylocampa areola 


Ochropleura plecta Rhoptria asperaria 


Mythimna sicula Idaea minuscularia 
Caradrina clavipalpis Xanthorhoe fluctuata 


Mythimna albipuncta Catarhoe basochesiata 


Chemerina caliginearia Agriopis marginaria 
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Estações 


Borboleta em destaque e Intrusos KIT 


Borboleta em destaque 


Orthosia cerasi (Fabricius, 1775) 


Familia 

Noctuidae 

Subfamilia 

Hadeninae 

Primeiro registo em Portugal 
São Fiel, Beira Baixa, C. Mendes (Mendes, 1903). 
Período de Voo 

Janeiro a Maio. 

Distribuição 

Portugal Continental. 
Planta-hospedeira 

Polífaga. 

Envergadura 

34 - 40 mm 


Algumas fases do ciclo de vida da espécie Orthosia cerasi 
A po = 


Fotos: Ana Valadares 
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Registos a destacar 


No més de marco foram registadas duas borboletas 
consideradas raras em Portugal, a Achlya flavicornis 
(Linnaeus, 1758) e a Cleora cinctaria (Denis & 
Schiffermúller, 1775). A primeira foi registada pela 
Estação Esculca (Boticas), em 05.03.2022, por Ernestino 
Maravalhas. A segunda foi avistada na Estação Braga- 
Carcavelos, em 15.03.2022, por Pedro Gomes. 


A Achlya flavicornis (Drepanidae) só tem registos em 
Trás-os-Montes e a Cleora cinctaria (Geometridae) no 
Minho e Trás-os-Montes. 


' RR , 
Cleora cinctaria 


Intrusos 


Durante as sessões de armadilhagem a 
borboletas noturnas, aparece uma grande 
variedade de insetos, também atraídos pela 
luz. 


Paulo Martins, responsável pela Estação do 
Entroncamento, em Santarém, na noite de 
23.12.2021, contou com a presença do 
Coleoptera Thanasimus formicarius 
(Linnaeus,1758). 


Estações 


Estações em destaque 


Estação das Cortes 
Leiria 


Estação da Amoreira 
Aljezur 


Num passeio do “Aves da Batalha”, o João 
Tomás desafiou-me a descobrir as borboletas 
que habitavam a minha zona, juntando-me à 
REBN. Aceitei o desafio e a Estação das 
Cortes começou a funcionar em Novembro de 
2021. 


A armadilha tipo Skinner com luz mista de 
100W é colocada num Quintal de uma moradia 
familiar situada num terreno de 5000 m2 que 
faz fronteira com o Rio Lis, com a zona urbana 
das Cortes e com o vale agrícola do Lis que se 
estende por uns 4Km até Leiria. No nosso 
terreno, nunca usamos pesticidas e sempre 
respeitamos todas as formas de vida. As 
árvores da região crescem naturalmente 
substituindo um terreno que antes era agrícola 
por uma paisagem ripícola onde predominam 
os Juncos, Salgueiros, Sabugueiros, Freixos, 
Amieiros, Ameixieiras, Nogueiras e muitas 
outras plantas. 


Sempre fui curioso acerca do que me rodeava, 
por isso eu já observava e registava todos as 
formas de vida ao meu redor. Foi com muito 
entusiasmo que me juntei a um projecto que 
me permitiu conhecer melhor um “mundo” que 
ainda não tinha explorado e que me tem 
fascinado! Com o apoio desta comunidade 
fantástica, tenho aprendido imenso e espero 
poder contribuir, enquanto Cientista-Cidadão, 
para este fantástico trabalho que a REBN tem 
efectuado. 


https://\mww.reborboletasn.org/estacào-das-cortes 


Responsável: Óscar Silva 


A Estação fica situada na Costa Vicentina, 
mais propriamente, na margem sul da foz da 
ribeira de Aljezur, em terreno dunar, perto da 
praia da Amoreira. Um local maravilhoso! À 
noite, só com o brilho do mar, é o local ideal, 
em todos os sentidos, para a armadilhagem. 


Este convidativo cenário, ideal para uma 
conversa amena, um chá quentinho e um doce 
feito pela Paula, é o palco dos momentos de 
captura das visitantes. Pode dizer-se que é a 
conjugação perfeita da procura e encontro de 
magníficos exemplares da fauna da região e o 
desfrutar de um agradável convívio! 


A Estação entrou em funcionamento em março 
de 2021, com sessões de armadilhagem 
presenciais que têm a duração de 3 a 5 horas. 
É utilizado um lençol branco e uma lâmpada 
mista de 160 W. 


https://Awmww.reborboletasn.org/estação-da-amoreira 


Responsáveis: Ana Valadares e Paula Banza 


Entrevista a Martin Corley sm, 


Martin Corley há mais de 30 anos que contribui, de 
forma consistente, para o conhecimento das nossas 
borboletas noturnas. Entre vários artigos científicos 
e descrições de novas espécies, algumas das quais 
ainda hoje consideradas endémicas, destaca-se a 
sua obra pioneira “Lepidoptera of Continental 
Portugal - A fully revised list", publicada em 2015, 
na qual reuniu todo o conhecimento disponível 
acerca das borboletas existentes em Portugal. Em 
continuação do trabalho que já vinha a desenvolver 
juntamente com outros naturalistas e cientistas, 
desde a publicação do seu livro, tem atualizado 
oficialmente o conhecimento da nossa fauna de 
borboletas noturnas através da publicação de um 
artigo anual. Em suma, Martin Corley cimentou a 
informação dispersa existente e criou uma base 
sólida para os futuros entomólogos/lepidopterólogos 
que trabalhem em Portugal. 


Foto: Sónia Ferreira 


REBN: Quando e como se interessou pelo estudo das borboletas noturnas? 


MC: O meu interesse pelas borboletas começou quando tinha 11 anos. Em 1955, o verão inglês foi 
excecionalmente quente e seco e os campos da Quinta da família estavam cheios de Colias croceus, 
uma espécie migrante na Grã-Bretanha. Nos anos que se seguiram, o meu interesse foi crescendo, 
facto que se refletiu na captura de borboletas noturnas nas janelas da casa e num anexo, onde ficava 
uma luz acesa. Também usei “açúcar” (uma mistura de açúcar com cerveja, ou outros ingredientes 
semelhantes) com o qual pintava os troncos das árvores. Este método revelou-se, por vezes, muito 
eficaz para atrair borboletas noturnas. 


Em 1963, depois de terminar a escola, economizei o dinheiro necessário para comprar uma armadilha 
com lâmpada de vapor de mercúrio do tipo Robinson (Mercury Vapor — MV), o que aumentou muito o 
número e a variedade de borboletas que pude observar. Nesse verão, passei duas semanas com um 
amigo a viajar pela Irlanda, onde tive a oportunidade de utilizar a lâmpada MV acoplada a um suporte 
feito em casa, com recurso à eletricidade de casas das redondezas. Nos seis anos seguintes, não tive 
muito tempo para me dedicar às borboletas noturnas, pois estive muito envolvido em estudos de 
botânica na Universidade de Oxford. A partir de 1971, regressei à Quinta da família e recomecei a 
capturar borboletas noturnas, regularmente. No entanto, não tive oportunidade de observar borboletas 
noturnas noutros locais, para além da Escócia, onde passava as férias anuais em família. 


Em 1980, comecei a utilizar a armadilha na minha vizinhança. No início recorria à eletricidade da casa 
de amigos e, mais tarde, a um gerador emprestado. Em 1984, comprei o meu próprio gerador, de marca 
Honda, pequeno e fácil de transportar, mas com energia suficiente apenas para uma lâmpada MV. E foi 
assim que fiquei equipado para procurar borboletas noturnas noutros locais e habitats do meu condado 
— Oxfordshire — aumentando, dessa forma, o meu conhecimento e experiência. 
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REBN: Por que motivo escolheu Portugal para desenvolver o seu trabalho sobre borboletas 
noturnas? 


MC: No final da década de 1980 comecei a pensar em capturar borboletas noturnas noutros países do 
continente europeu, onde existem muitas espécies que não estão presentes na Grã-Bretanha. No início 
de 1989, um botânico amigo dos tempos de Oxford, convidou-me a mim e à minha família a partilhar 
com a sua uma vivenda no Algarve, durante uma semana, no mês de março, pois necessitava de 
alguém para dividir o aluguer. Desta forma, eu, a minha mulher e os meus dois filhos ocupámos uma 
das duas partes independentes da casa. Combinei com o proprietário da vivenda o empréstimo de um 
gerador e levei comigo o equipamento mínimo para utilizar a luz MV. No entanto, visto o tempo estar 
fresco e chuvoso, o gerador só foi utilizado uma vez, na última noite, na Lagoa da Nave, perto de Salir. 
Contudo, como a flora algarvia era maravilhosa consegui, para além das borboletas noturnas capturadas 
durante a noite, recolher algumas lagartas e borboletas noturnas durante o dia. 


Juntando as borboletas que resultaram das lagartas que criei com as que capturei no campo, voltei para 
casa com 250 borboletas de 142 espécies, porém, o verdadeiro desafio residiu na sua identificação. 
Muito embora tenha conseguido identificar cerca de metade com bastante facilidade, porque algumas 
eram espécies que também ocorrem na Grã-Bretanha, outras eram espécies raras que nunca tinha 
visto. Relativamente à outra metade, as macros não eram muito difíceis de reconhecer, mas muitas das 
micro estavam para além das minhas capacidades, na medida em que a literatura disponível sobre 
micros do Sul da Europa era quase nula e não havia Internet. Assim, enviei alguns espécimes para 
Espanha, para serem identificados por uma pessoa que na altura fazia identificação de micros, no 
entanto, mais tarde, descobri que metade das suas identificações estavam erradas. Outro problema, que 
rapidamente se tornou evidente, foi a inexistência de uma lista definitiva de lepidópteros portugueses. 
Apesar destas dificuldades, a minha primeira semana em Portugal acrescentou pelo menos 16 espécies 
à fauna portuguesa, incluindo a espécie Eupithecia dodoneata. Fiquei "apanhado"! 


Foto: Rebeca Campos 
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REBN: Resumidamente, que trabalho tem desenvolvido no âmbito das borboletas noturnas de 
Portugal? 


MC: Após várias visitas a Portugal, ficou claro que não existia uma lista confiável dos Lepidoptera 
portugueses. As listas até então publicadas eram, na sua maioria, incompletas (continham principalmente 
macro Lepidoptera) e para além do mais, não continham dados concordantes entre si. Algumas 
apresentavam erros óbvios e outras, dados duvidosos. Deste modo, cheguei à conclusão que, se 
quisesse uma lista confiável, teria de ser eu a fazê-la. Este trabalho requeria o estudo de toda a literatura 
relevante, o exame de coleções recentes e históricas e trabalho de campo no maior número de regiões 
possível. Comecei, assim, a trabalhar neste projeto em 1998 e terminei em 2014 com a publicação do 
livro Lepidoptera of Continental Portugal: A fully revised list. Desde 2015 estou envolvido no projeto do 
CIBIO/InBIO's que tem como objetivo o desenvolvimento de uma base de dados de códigos de barras de 
ADN de invertebrados, que permita adquirir um vasto leque de conhecimentos sobre a biologia e a 
taxonomia dos organismos portugueses. 
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A fully revised list 


REBN: Tem algum comentário a fazer ao surgimento da Rede de Estações de Borboletas 
Nocturnas? 


MC: Estou bastante satisfeito com esta iniciativa, pois a REBN cria a oportunidade para que mais 
pessoas desenvolvam o interesse por estes animais fascinantes. A atmosfera amigável, criada pelas 
atividades do grupo, é muito encorajadora para os iniciantes. Do ponto de vista científico, uma rede de 
registo de dados está muito bem posicionada para documentar mudanças na distribuição das espécies 
de borboletas noturnas. Seria importante que surgissem mais estações no interior do país. 


REBN: Sendo a pessoa que mais contribuiu para o estudo das borboletas noturnas de Portugal, 
que aspetos considera essenciais para avançar com o seu legado? 


MC: Não concordo que seja a pessoa que mais contribuiu para o estudo das borboletas noturnas em 
Portugal. Cândido Mendes de Azevedo acrescentou cerca de 700 espécies ao número de Lepidoptera 
conhecidos em Portugal. Este número ultrapassa, em muito, os meus resultados. 


Mas, respondendo à pergunta, direi que estamos a assistir a um aumento gradual do número de 
lepidopterólogos portugueses que se estão a tornar, ou já são, especialistas. Acho que podemos contar 
com eles para manter os mais altos padrões científicos na identificação e recolha de dados. Este é um 
aspeto importante porque, alguns recursos da Internet fornecem a identificação imediata, mas incorreta, 
de borboletas noturnas a partir de fotos. Por vezes, a identificação é feita por “especialistas” que vivem 
noutros países e que não têm o conhecimento real das espécies que ocorrem em Portugal. Este é um 
aspeto negativo que pode destruir todo o trabalho que tenho feito na verificação das identificações das 
espécies portuguesas. 
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No futuro, espero que o trabalho de campo direcionado continue a aumentar a fauna de borboletas 
noturnas portuguesas, concentrando-se nas áreas do país mais negligenciadas e nas espécies que não 
são facilmente atraídas pela luz. O conhecimento pormenorizado da maioria das espécies portuguesas 


vem de fora do país. Ainda há, portanto, muito para fazer neste campo. 


REBN: Por fim, destaca alguma espécie de macro-borboleta? Qual ou quais as características 
que a tornam a sua favorita? 


MC: Existem tantas borboletas noturnas muito bonitas 
que é difícil escolher apenas uma. Gosto muito de 
espécies com posições de repouso, ou formatos de asa, 
fora do comum, como Clostera curtula e Scoliopterix 
libatrix. Também gosto de espécies com marcações 
invulgares nas asas, algumas têm mesmo pinceladas 
ousadas como a Dypterygia scabriuscula ou Aporophyla 
nigra que, apesar de ser preta, apresenta um padrão 
bem visível. Mas, no meu coração, tenho um lugar 
especial para as borboletas noturnas verdes ou cinza 
claro que fazem lembrar líquenes, como a Griposia 
aprilina, Nyctobrya muralis, Biston strataria e Lithophane 
ornitopus. Destaco, ainda, a Acronicta alni de cor cinza, 
com grandes manchas pretas nas asas. No entanto, o 
meu género preferido é mesmo Catocala, com as suas 
asas anteriores enigmáticas, que fazem lembrar 
líquenes nas paredes, nas rochas ou em troncos de 
árvores, e as asas posteriores surpreendentemente 
diferentes com marcas vermelho ou amarelo vivo e 
preto. A mais espetacular é, sem dúvida, a Catocala 
fraxini, a maior borboleta deste género e a única com 
asas posteriores azuis. 


Clostera curtula i Foto: J. Te 
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Fotos: Ana Valadares 


Dypterygia scabriuscula 


Site do projecto - https://www.reborboletasn.org 


Página no facebook - https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas 


a 8% 


Aderir ao projecto - redeborboletas@gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletas(Ogmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletim@ gmail.com 
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